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Por Ralph Diniz

A rotina de uma casa onde
moram cinco pessoas, com
idades entre 30 e 60 anos, em
São Sebastião do Paraíso,
pode parecer algo simples,
mas a história por trás dessas
vidas é marcada por recome-
ços, desafios e muita esperan-
ça. A Casa Terapêutica se de-
dica a acolher moradores que
passaram anos em hospitais
psiquiátricos e agora redesco-
brem o que é ter um lar de
verdade.

Neste mês, a campanha do
“Janeiro Branco” ressalta a
importância da saúde mental
e a Residência mostra que a
reinserção social é possível,
necessária e urgente para
muitas pessoas em situação
de vulnerabilidade. Localiza-
da na rua Duque de Caxias,
no Jardim Planalto, e coorde-
nada por Natália Andrade, a
casa se integra ao bairro de
maneira discreta, sem placas
de identificação ou qualquer
aparência de hospital ou ins-
tituição formal. “Não é um
internato, não é um hospital,
é um lar”, diz Natália. O es-
paço lembra uma típica resi-
dência familiar, com cozinha,
sala de estar, quartos indivi-
duais e até momentos de con-
versa na varanda, onde os
moradores podem relaxar e
viver o dia a dia com liberda-
de. Diferentemente de um
ambiente manicomial, onde
as pessoas ficavam segrega-
das por longos períodos, essa
moradia oferece a oportuni-
dade de cada um exercer sua
cidadania de forma plena. A
proposta, segundo Natália, “é
devolver a essas pessoas o
direito à vida em comunida-
de, ao convívio social e às
escolhas individuais”.

A Casa Terapêutica faz
parte de um serviço instituí-
do em portaria do Ministério
da Saúde no ano 2000, perí-
odo em que surgiu a primeira
normatização para habilitar
residências terapêuticas
como substitutas dos hospi-
tais psiquiátricos tradicionais.
“A residência terapêutica é
um marco dentro da reforma
psiquiátrica e da luta antima-
nicomial”, explica Natália.
Para ela, o Brasil ainda car-
rega marcas profundas do
passado, em que pessoas com
transtornos mentais eram
consideradas um incômodo
para a sociedade e simples-
mente ‘depositadas’ em lo-
cais afastados, sem contato
com familiares ou garantia de
direitos básicos. A coordena-
dora enfatiza que, por muito
tempo, “elas foram retiradas
do convívio social e esqueci-
das, sem acesso a cuidados
dignos”.

Segundo Natália, o histó-
rico de exclusão foi tão gra-
ve que, até poucas décadas
atrás, “muitos hospitais psi-
quiátricos eram verdadeiros
depósitos de gente”. A refor-
ma psiquiátrica, iniciada na
década de 1980 e avançada
ao longo das décadas seguin-
tes, buscou justamente rom-
per com esse modelo. De
acordo com a política nacio-
nal de saúde mental, o hospi-
tal não deve ser lugar de mo-
radia; as pessoas precisam de
condições de convivência em
sociedade. Nesse contexto, as
residências terapêuticas sur-
gem para acolher quem ficou
internado por mais de dois
anos, oferecendo atendimen-
to voltado à inclusão social, à
autonomia e a uma vida comu-
nitária mais plena. “Eles pre-
cisam de um lar, não de mu-
ros que os isolem”, ressalta.

Com essa nova perspecti-
va, São Sebastião do Paraíso
abriga hoje uma casa que re-

cebe cinco moradores. A capa-
cidade pode chegar a oito pes-
soas, mas a ideia é manter um
número reduzido justamente
para não caracterizar uma ins-
tituição de grande porte, mas
sim uma família ampliada.
“Quando a gente passa da por-
ta para dentro, é como entrar
na casa de qualquer pessoa.
Tem sofá, televisão, comida na
geladeira e uma convivência
afetiva”, descreve Natália. A
coordenadora se orgulha ao
contar que os moradores se
sentem donos do lugar e gos-
tam de receber visitas. “Eles
oferecem café, perguntam se a
gente já almoçou, convidam
para conhecer os cômodos”,
diz. Esse acolhimento caloro-
so mostra o quanto eles se re-
conhecem naquele espaço.

O trabalho da Casa Tera-
pêutica envolve oito profissio-
nais, entre cuidadores, técnicas
de enfermagem, cozinheira,
auxiliares de limpeza e uma
nutricionista. “São plantões de
12 por 36 horas, porque o ser-
viço funciona 24 horas por dia.
Assim garantimos que os mo-
radores tenham sempre alguém
por perto para auxiliar em tudo
que for necessário”, explica
Natália. As medicações pres-
critas pelos psiquiatras do Cen-
tro de Atenção Psicossocial
(CAPS) são administradas pe-
las técnicas de enfermagem,
mas fora essa parte, tudo fun-
ciona como em qualquer lar.
“Não temos placas, não temos
grades, não se pode ter aquela
cara de hospital. É, sim, uma
casa, e os moradores têm auto-
nomia para usar a cozinha, sair,
passear, fazer as compras no
supermercado, se quiserem
voltar a estudar, trabalhar... as
possibilidades são enormes”.

Natália reforça que os re-
cursos principais vêm do mu-
nicípio, com financiamento
compartilhado entre Prefeitura,
Estado e União, já que o servi-
ço é habilitado pela portaria
ministerial. A alimentação, fral-
das, material de higiene e cus-
tos de manutenção são custea-
dos pela gestão pública. Já as
despesas pessoais, como rou-
pas, sapatos e algum lazer es-
pecífico, podem ser pagas com
os benefícios que cada mora-
dor recebe, como o Benefício

de Prestação Continuada
(BPC). “São direitos que essas
pessoas têm, pois muitas delas
não podem trabalhar, mas pre-
cisam sobreviver com dignida-
de”, diz a coordenadora.

Por falar em participação
social, Natália faz questão de
inserir os moradores em ativi-
dades da comunidade. “Se tem
evento na praça, a gente vai. Se
tem festa no bairro, a gente par-
ticipa. Recentemente, organi-
zamos uma Festa Junina aqui
na rua, e foi maravilhoso ver a
integração entre a vizinhança e
os moradores. Tivemos mais de
200 pessoas”. Para ela, quanto
mais a sociedade conviver com
essas pessoas, menos precon-
ceito existir. “A nossa luta é
para que todos enxerguem que
elas podem e devem ter uma
vida comum, com acesso a es-
paços públicos, lazer, cultura,
trabalho e qualquer outro direi-
to civil”.

A residência terapêutica,
portanto, não apenas acolhe,
mas também repara um erro
histórico. “É um ato intencio-
nal de reparação histórica, por-
que o que fizemos com essas
pessoas durante décadas foi
cruel. Retirá-las da sociedade
como se fossem um problema
e descartá-las não é a solução.
Hoje, felizmente, conseguimos
dar passos importantes para
devolver a elas o que nunca
deveria ter sido tirado: o direi-
to de viver em comunidade”,
enfatiza Natália. Nesse sentido,
a casa cumpre um papel fun-
damental de inclusão, garantin-
do que cada morador seja res-
peitado em sua individualida-
de.

Ao entrar no imóvel, nota-
se o cuidado com a decoração,
as fotos, os quadros pessoais e
até pequenos itens de times de
futebol, como a camisa do
Corinthians que um dos mora-
dores adora exibir. “Eles gos-
tam de se sentir parte desse lu-
gar. Na cozinha, cada um tem
seu próprio armário e todos
sabem onde ficam os seus per-
tences. A comida é preparada
com carinho, e quem quer aju-
dar pode cortar legumes, lavar
louça, participar do processo”,
conta a coordenadora. Ela
acrescenta que, para quem vi-
veu anos num hospital, sem li-

Casa Terapêutica promove
inclusão e dignidade em Paraíso

Residência devolve cidadania e autonomia a pessoas com histórico de
internações prolongadas, reforçando a importância da saúde mental

berdade de escolher o que co-
mer ou a hora de acordar, esse
é um resgate importante da au-
tonomia.

A dinâmica diária também
envolve atividades externas,
como passeios nos parques,
idas a clubes, eventos culturais
e muito contato com outros
moradores da cidade. “Eles cir-
culam por Paraíso como cida-
dãos comuns, interagindo com
vizinhos, comerciantes e ami-
gos. Assim, o preconceito di-
minui e se enxerga o ser huma-
no por trás do diagnóstico”,
explica Natália. Os familiares,
quando existem e mantêm vín-
culos, também são incentiva-
dos a participar da rotina e a
visitar a casa sempre que pos-
sível. Infelizmente, nem todos
os moradores têm família pre-
sente, fruto do estigma social
que os afastou anos atrás.
“Muitas foram simplesmente
descartadas pelos parentes,
mas aqui encontram o afeto e
o sentido de pertencer a algum
lugar”, diz.

No “Janeiro Branco”, mês
de conscientização sobre saú-
de mental, essa iniciativa ganha
ainda mais relevância. Além de
evidenciar a importância de tra-
tar o sofrimento psíquico de
forma humanizada, a campa-
nha incentiva a valorização dos
cuidados necessários para
manter o equilíbrio emocional.
“A Casa Terapêutica se torna
uma referência de como é pos-
sível promover a reinserção
social de pessoas que passaram
a vida toda atrás de muros psi-
quiátricos. É um grande exem-
plo de solidariedade e de com-
promisso com a dignidade hu-
mana”, afirma Natália. Ela
lembra que a reforma psiquiá-
trica segue em constante deba-
te e que, apesar dos avanços,
ainda há muito a caminhar para
romper definitivamente com
práticas manicomiais que insis-
tem em perdurar.

O modelo da residência te-
rapêutica mostra que a mora-
dia deve ser encarada como um
direito universal. “O hospital
não é lugar de viver. Aqui, eles
recuperam a noção de lar, de
rotina, de poder decidir por
conta própria o que fazer, de ter
as próprias roupas e objetos
pessoais. A gente quer que eles
se sintam incluídos na socieda-
de, e não como pacientes pre-
sos a uma cama”, diz a coor-
denadora. Para tanto, o traba-
lho de uma equipe multidisci-
plinar faz toda a diferença.
Cuidadores e técnicas de enfer-
magem se revezam para auxi-

liar em tarefas como a adminis-
tração de medicamentos e aju-
dar em momentos de crise ou
maior fragilidade. Porém, a tô-
nica é sempre a autonomia:
cada morador tem a liberdade
de organizar o próprio quarto,
escolher as roupas e os alimen-
tos preferidos, dando um pas-
so de cada vez rumo à indepen-
dência.

A residência é também um
ambiente de aprendizagem
mútua. “Eles nos ensinam mui-
to sobre resiliência. Depois de
tudo o que passaram, conse-
guem sorrir, brincar e acolher
quem chega. São capazes de
oferecer um copo d’água e per-
guntar se está tudo bem, de-
monstrando empatia e amiza-
de”, comenta Natália. Em cada
conversa, surgem histórias de
superação, lembranças doloro-
sas do passado hospitalar e so-
nhos para o futuro. “A gente
percebe que, ao sentir-se ama-
do, o indivíduo se fortalece e
vai se abrindo aos poucos. É
um processo lento, mas vale a
pena cada passo”, acrescenta.

O trabalho integrado com o
CAPS e outros serviços da rede
pública de saúde mental é fun-
damental para manter a assis-
tência a cada morador. “O psi-
quiatra prescreve os remédios,
o psicólogo faz o acompanha-
mento, e nós cuidamos para
que tudo seja seguido adequa-
damente. Mas o mais importan-
te é que eles se sintam parte do
mundo fora da casa também”,
diz Natália. Vez ou outra, sur-
gem ações mais festivas, como
aniversários ou datas comemo-
rativas, que servem para reunir
a comunidade e estreitar laços
com a vizinhança. “A Festa
Junina que fizemos foi um su-
cesso, um momento de confra-
ternização em que todos dan-
çaram, comeram comidas típi-
cas e celebraram juntos. Teve
quem nunca tivesse visto nada
igual, porque passou a vida in-
teira dentro de um hospital”.

Para a coordenadora, falar
de residência terapêutica é fa-
lar de um instrumento não ape-
nas de assistência social e de
saúde, mas de justiça históri-
ca. “O que a gente fez no pas-
sado foi trancar essas pessoas,
isolá-las e fingir que não exis-
tiam. Hoje, a gente se respon-
sabiliza por elas, dando não só
teto e comida, mas toda a pos-
sibilidade de viverem como ci-
dadãos plenos”, reforça Natá-
lia. Ela acredita que esse mo-
delo contribui para derrubar
preconceitos, pois mostra que,
mesmo com transtornos men-

tais, essas pessoas continuam
a ter gostos, preferências, opi-
niões e a capacidade de se re-
lacionar com o mundo.

Além disso, Natália pon-
tua que o maior desafio é
manter o trabalho de sensi-
bilização da sociedade, para
que novos casos não voltem
a ser internados por longos
anos sem necessidade. “O
CAPS, as equipes de saúde da
família e outros serviços de-
vem atuar de forma preventi-
va, oferecendo tratamento e
acompanhamento próximos
da comunidade, evitando que
alguém seja afastado e perca
o vínculo com a família”, diz.
A luta antimanicomial, segun-
do ela, ainda tem um longo
caminho pela frente, mas ini-
ciativas como a Casa Terapêu-
tica demonstram que outro
olhar é possível. “É preciso
entender que o cuidado em
liberdade traz mais ganhos do
que a exclusão. Quem mora
aqui se sente parte de algo
maior, faz amizades, cria lem-
branças felizes e se reconhe-
ce como pessoa de direitos”.

No Brasil, a reforma psi-
quiátrica já completou várias
décadas, mas continua de-
mandando esforços para con-
solidar uma rede de atenção
psicossocial eficaz, que res-
peite a autonomia de seus
usuários. “Cada município
que adere a esse modelo de
residência terapêutica dá um
passo a mais para superar o
estigma. É um trabalho que
exige recursos, mas, sobretu-
do, boa vontade política e res-
peito aos direitos humanos”,
observa Natália. Ela finaliza
a conversa com um convite à
reflexão: “Precisamos olhar
para a saúde mental de forma
mais humana. Que cada um
possa ser acolhido, amado e
tratado com dignidade, lem-
brando que ninguém deve fi-
car isolado. A Casa Terapêu-
tica é a prova de que, com
estruturas adequadas, é pos-
sível construir uma socieda-
de mais inclusiva e solidária,
onde todas as pessoas tenham
espaço”.

A experiência exitosa em
São Sebastião do Paraíso re-
vela que muito se pode fazer
para humanizar o cuidado em
saúde mental. O simples fato
de a casa estar num bairro
comum, sem distinções apa-
rentes, já derruba mitos e
aproxima a comunidade. Lá
dentro, essas cinco pessoas
recuperam o gosto pela roti-
na, enquanto a equipe multi-
disciplinar garante um supor-
te constante. Mas o propósito
maior é que todos voltem a
enxergar a vida além das pa-
redes de um antigo hospital
psiquiátrico. “Eles são prota-
gonistas de suas histórias, e
nós estamos aqui para apoiá-
los nessa nova fase”, conclui
Natália. Cada residente carre-
ga lembranças difíceis, mas
agora convive num espaço
acolhedor, cheio de afeto e
possibilidades de crescimen-
to. E é exatamente esse o sen-
tido da luta antimanicomial e
da reforma psiquiátrica: pro-
mover a vida em comunida-
de, com respeito, participação
e cuidado para quem antes foi
excluído.

Em janeiro, quando toda
a sociedade se volta para a
importância do cuidado com
a mente, a mensagem da Casa
Terapêutica ganha ainda mais
força. De acordo com Natá-
lia, mostra que cada pequena
conquista na reinserção soci-
al é um avanço na busca por
uma sociedade inclusiva.
Acolher, amar, cuidar e res-
peitar são elementos básicos
que não podem faltar no pro-
cesso de reconstrução da vida
dessas pessoas.

Casa abriga cinco pessoas, com idades entre 30 e 60 anos

Horta no quintal fornece parte das verduras, legumes,
frutas e temperos da mesa dos moradores

Ambiente de lar promove sensação
de pertencimento nos moradores

Moradores da Residência vão à
feira e interagem com a sociedade

FOTOS: Divulgação
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A Nanina Pizzaria é uma ver-
dadeira referência de Paraíso e
região, oferecendo mais de 60
sabores de pizzas salgadas e do-
ces, todas feitas com ingredien-
tes de alta qualidade e com o di-
ferencial de um molho de tomate
artesanal e forno à lenha. Seu am-
biente acolhedor, ideal para ce-
lebrações de aniversário e confra-
ternizações, está sempre pronto
para atender com um serviço im-
pecável e sabor inconfundível.

Localizada na Avenida Ânge-
lo Calafiori, 241, a pizzaria fun-
ciona todos os dias da semana,
das 18h à meia-noite. Para quem
prefere a comodidade de casa, o
delivery está disponível através
do telefone 3531-5313 ou pelos
apps na Google Play e App Store.

Nanina Pizzaria 10 Anos
No mês de dezembro, a Nanina comemo-

rou 10 anos de sucesso, agradecendo com ca-
rinho a todos os clientes que contribuíram para
essa jornada.

A nova Área Verde, recentemente inaugu-
rada, oferece um ambiente ainda mais acon-
chegante, com cascata e uma adega de vinhos
ampliada, trazendo rótulos de renome inter-

nacional, como Angélica Zapata, DV Catena,
Tarapacá, Gran Reserva e o aclamado Alma
Viva 2017, considerado o vinho da década por
James Suckling.

Com uma atmosfera única e uma culinária
de excelência, Nanina Pizzaria se reafirma
como uma escolha perfeita para quem busca
uma experiência gastronômica memorável.

FOTOS: Joel na Balada
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São Sebastião Comidaria e Grill
A São Sebastião Comidaria e Grill é o lo-

cal perfeito para quem busca momentos espe-
ciais e uma gastronomia de qualidade em um
ambiente acolhedor.

Durante o mês de dezembro, a casa se des-
tacou com encontros calorosos, boa conversa
e muitas risadas, se tornando um ponto de en-
contro animado na cidade. Os clientes pude-
ram desfrutar de um cardápio variado, que in-
clui desde os tradicionais pratos da culinária
mineira até iguarias como a famosa traíra de-
sossada e a irresistível costela com mandioca,
sempre preparadas com todo o capricho que
conquistou a clientela.

Nos finais de semana, a casa ainda conta
com música ao vivo, tornando a experiên-
cia ainda mais agradável. Para acompanhar
os pratos deliciosos, há chope gelado, cer-
vejas e porções saborosas que agradam to-
dos os gostos.

Se você procura um lugar para celebrar
bons momentos, seja com a família ou ami-
gos, a São Sebastião Comidaria e Grill é a es-
colha ideal!

Endereço: Avenida Angelo Calafiori, nº 614
Telefone: (35) 9 1018-4371
Instagram: @saosebastiaocomidariaegrill

Walterson e Rosemeyre
ESPECIAIS CUMPRIMENTOS

O empresário e administrador de empresas,
Walterson Grilo, ex-presidente do Ouro Verde
Tênis Clube comemorou seu aniversário no
dia 13 de janeiro, celebrando mais um ano de
vida com grande estilo. Além disso, em agosto,
sua empresa Lareira Decorações completa 44
anos de história, consolidando-se como um
marco no setor de decoração na cidade.

Neste próximo dia 20, Walterson também

celebra o aniversário de sua amada, Rosemeyre
Santos Ribeiro Pinto, contadora, servidora
pública estadual e conselheira do Sicoob.

Data marcante, brindando a mais uma
primavera de uma vida compartilhada com
muito amor e carinho. Aos dois, os cumpri-
mentos sinceros deste colunista e amigo,
desejando ainda mais sucessos e alegrias em
suas jornadas pessoais e profissionais.

FOTOS: Joel na Balada
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• A coluna parabeniza a educadora MAÍSA
CLAUDIA DE MELLO BARRETO, diretora da
35.ª Superintendência Regional de Ensino, que
muda de idade neste domingo dia 19.

• Especiais cumprimentos ao estimado casal,
JOSÉ ANTONIO REZENDE e MARTA pelos seus
aniversários. Zezinho muda de idade dia 22, e
Marta no próximo dia 31.

• DR. SEBASTIÃO GERALDO DE PÁDUA
- presidente da 41ª Subseção da OAB aniver-
saria dia 20 de janeiro

ANIVERSARIANTES
Sábado dia 18, Leandro Galvão, e Juninho

Braghini. Em Montes Claros o músico paraisense La-
ércio Dias.

Domingo dia 19 Samuel Queiroz, Melchior da Mata
Júnior, Ivone Pimenta, O secretário municipal de Saú-
de em São Sebastião do Parqaíso, Adriano Lopes da
Siqueira. Em São Tomé das Letras o jornalista
paraisense Marcos Machado (Mandala).

Dia 20 Sebastião Mateus da Silva (Sebastião do
Cine São Sebastião), Lisete França Miranda.

Dia 21, a empresária Rejane Furtado, Adriene
Lázara de Oliveira, Cristina Ferraz.

Dia 22, Paulo Cenegalli, Dr. Eduardo Espósito de
Faria.

Dia 23, Senhora Leila Advíncula, Aline Andrade,
Marcos Evangelista. Em Peruíbe a paraisense Irany
Maldi.

Dia 24 A professora Helena Bernadete de Lima
Dantas, Dra. Flávia Westin Ribeiro, Vera Mafra. Em
Ribeirão Preto o paraisense Márcio Curti.

Reprodução

MAPA 2025
Mapa urbano de 2025
é lançado em Paraíso

Desde o início de dezembro
que São Sebastião do Paraíso
está conhecendo o novo mapa
urbano da cidade. A edição de
2025 apresenta os novos lotea-
mentos em construção no mu-
nicípio e até mesmo algumas
áreas já projeta-das. "O mapa é
uma referência para as pessoas
e atende às necessidades de
muita gente, principalmente
daqueles que trabalham com
entregas, ou mesmo, quem está
prestes a adquirir um imóvel e
quer saber das localizações exa-
tas da cidade", comenta Sebas-
tião Aparecido Pereira, o Tião
Bala, um dos organizadores do
projeto.

A produção é creditada para
a Editora Mercado em Revista,
em um trabalho conjunto reali-
zado por Tião Bala e a designer
Josiane Paula de Souza Asnar,
que são os responsáveis do pro-
jeto. O mapa também tem a par-
ticipação de Sebastião Tadeu
Ribeiro, que cuida das atualiza-
ções e de Cecília Helena Olivei-
ra Dicati, que atua na parte de
comerci-alização. Esta é 32ª edi-
ção do mapa urbano de Paraíso.

O mapa apresenta as ruas,
avenidas, praças, rodovias, bair-
ros e logradouros públicos da
cidade facilitando a sua locali-
zação. Desde as áreas mais an-
tigas, bem como os novos
loteamentos e condomínios po-
dem ser facilmente encontrados,
como por exemplo, o Lotea-

mento São Joaquim que fica no
prolongamento do Jardim
Rosentina de Figueiredo. Da
mesma forma, do outro lado da
cidade encontra-se o Residen-
cial Bell Park, praticamente
anexo ao Parque Belvedere.

Quem observa o novo mapa
já pode ter a total dimensão do
Residencial Valle do Sol que
fica em outra região da cidade,
assim como o futuro loteamento
Tarumã, que será mais uma área
expandida de Paraíso.  Áreas
como o loteamento São Sebas-
tião, loteamento Colina Verde,
este último que foi lançado em
2023, já pode ser verificado
como está, com as respectivas
áreas de construção, ruas, ave-
nidas e áreas verdes.

O produto apresenta os bair-
ros separados por cores. Tem
também em sua lateral um ín-
dice remissivo com os nomes de
ruas, avenidas e praças públicas
entre outros destaques. A partir
dele é possível fazer a localiza-
ção dos bairros e refinar a pes-
quisa com mais detalhes sobre
a localização, inclusive em or-
dem alfabética. Assim como em
outros anos o material possui
tamanho de 70x100 centíme-
tros, impresso em papel couchê
120 g, colorido.

Conforme os editores foram
confeccionados 2.500 exempla-
res. Os interessados podem so-
licitar a aquisição através do te-
lefone 99975-2521 (Tião Bala).


